
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Fundamentos Filosóficos e Sócio-Históricos da Educação de Surdos 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Juliana Guimarães Faria 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas-aula 

SEMESTRE/ANO: 2º / 2023 

EMENTA:  
A Educação como processo social na comunidade em geral. História da educação de surdos. Sociedade, 
cultura e educação de surdos no Brasil. As identidades surdas multifacetadas e multiculturais. Modelos 
educacionais na educação de surdos. Os movimentos surdos locais, nacionais e internacionais. 
I – OBJETIVOS: 
- Compreender o processo histórico e as abordagens filosóficas e sociológicas da educação, 
relacionando com os dias atuais e seu impacto nos processos educacionais do surdo, perpassando 
desde a educação grega, medieval, moderna e os aspectos da contemporânea e os embates políticos e 
ideológicos de cada época. 
- Refletir sobre a história da educação e possibilitar a leitura criteriosa dos acontecimentos, relacionando 
com os dias atuais e a prática docente com alunos surdos. 
- Vislumbrar as principais abordagens sociológicas da educação e refletir criticamente sobre seus 
impactos na prática e formação docente que lida com crianças surdas. 
- Analisar os aspectos do embate público e privado da educação brasileira e da educação de surdos. 
II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. História da Educação de Surdos. 
2. Cultura Surda. 
3. Identidade Surda. 
4. Abordagens da Educação de Surdos: Oralismo, Comunicação Total e Bilinguismo. 
5. Movimentos Surdos 

 

III - METODOLOGIA: 

As aulas serão ministradas de forma presencial, contemplando: 

- Tipo de interação/recurso: serão utilizados também recursos tecnológicos disponibilizados pela 

UFG: Sigaa e Plataforma GSuite. 

- Atividades previstas: as atividades poderão ser teóricas e práticas. Nos momentos de aula 

presencial serão oportunizados momentos de interação entre professora e alunos/as, com aulas 

ministradas presencialmente. E, serão oportunizados momentos de estudos individuais e 

coletivos orientados pela professora, como leitura de textos (artigos, capítulos e demais materiais 

bibliográficos) e vídeos em Libras, com interação por meio de atividades práticas como jogos, 

questionários, tarefas e passos a serem seguidos no aprendizado pelos alunos/as. As atividades 

práticas correspondem a 30% da carga-horária da disciplina.  

- Produção dos estudantes e frequência: Para aprovação, o/a estudante deve alcançar 75% de 

frequência e alcançando média final 6,0, conforme artigo 82 do RGCG (regimento geral dos 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 

 



cursos de graduação), Resolução CEPEC/UFG 1557R/2017. 

 

Todas as atividades, tarefas e avaliações serão propostas pela professora e discutidas com os/as 
estudantes no início da disciplina, visando identificar as necessidades e possibilidades de cada 
um. 

IV - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será contínua e formativa. Visa identificar o andamento da aprendizagem dos 

conteúdos e mensurar o desempenho por meio de notas atribuídas a atividades coletivas e tarefas 

individuais, as quais serão utilizados como instrumento de verificação de aprendizagem. Ao todo serão 

duas avaliações com perguntas que serão utilizados como tarefas individuais para composição da nota 

final. 

 

- Atividade 1: SEMINÁRIO - Critérios de avaliação: participar e apresentar os conteúdos na aula, 

conforme textos estudados. 

Data: 09/novembro de 2023 – Valor: 10,0 

 

- Atividade 2: Critérios de avaliação: responder corretamente as perguntas, conforme textos estudados. 

Data: 26 Janeiro de 2024 – Valor: 10,0 

 

Quadro de notas: 

Atividade Data Nota 

Atividade 1 Individual nov/2023 10,0 

Atividade 2 Individual  jan/2024 10,0 

Somatória das notas 20,0 

Cálculo da media (dividido por 2) 20,0/2 = 10,0 

 

Para aprovação, o/a estudante deve alcançar 75% de frequência nas atividades propostas pela 

professora e alcançando média final 6,0, conforme artigo 82 do RGCG (regimento geral dos cursos de 

graduação), Resolução CEPEC/UFG 1557R/2017. 
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